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			À Maria que me possibilitou o aprendizado de que feminilidades podem ser fortalezas.


			À Sofia, que conduziu meu pensar sobre os conhecimentos e as vivências que desejo proporcionar a ela e segurou minha mão ao longo do percurso de escrita.


  




  

    

       


       


			


			“Uma vez li uma frase – com certeza de algum famoso – que dizia algo assim como a vida está feita da mesma matéria dos sonhos. Eu digo que a vida pode perfeitamente estar feita da mesma matéria dos filmes. Contar um filme é como contar um sonho. Contar a vida é como contar um sonho ou contar um filme.” 


			(Letelier, 2011) 




     


  




		

			PREFÁCIO


			O que histórias de “faz de conta” podem “fazer acontecer”?


       


			Este livro resulta de uma dissertação de mestrado onde se articulam a paixão por contos de fadas e(m) filmes com o desejo de consolidar uma prática feminista de investigação e de exercício da docência. Como resultado, Olívia materializa, nas páginas que seguem, a aposta na potência educativa que reside no movimento de rasura entre a suposta oposição entre vida real e sonho, ou realidade e ficção. Aposta essa capturada em uma de suas interrogações e que repercutimos no título.


			Para dar corpo a essa articulação e a esses movimentos, a autora se inscreve nas perspectivas dos estudos de gênero e dos estudos culturais de viés pós-estruturalista, e escolhe o live-action Malévola (2014) como foco de sua pesquisa. Com essas lentes teórico-metodológicas e orientada pelo desassossego que elas instauram, Olívia traça seu movimento investigativo. E apoiando-se no pressuposto de que filmes podem ser analisados como pedagogias culturais que estão implicadas com a produção de diferenças e identidades, indaga: o que histórias de “faz de conta” como Malévola ensinam sobre gênero e sexualidade e como esses ensinamentos repercutem nesses, e desses, campos? 


			De forma mais específica ela se volta para o exame das feminilidades (re)apresentadas no filme, em especial, daquelas que se constituem na composição das múltiplas identidades da protagonista na relação com outros/as personagens da trama. E, considerando que esta versão fílmica de Malévola foi produzida em um contexto em que reverberam críticas feministas aos filmes produzidos pelos estúdios da Disney, a autora procura também prestar atenção aos possíveis efeitos de discursos feministas nesses arranjos de relações e de identidades.


			Com a utilização da etnografia de tela, Olívia recorta, problematiza, multiplica e remonta cenas, diálogos e relações aparentemente lineares e coerentes e produz uma análise sensível e minuciosa que dá a ver detalhes e nuances de complexas redes nas quais essas feminilidades vão sendo compostas, negociadas, disputadas e transformadas. Assim, Olívia reconta, de forma atraente e competente, uma história na qual Malévola nos é apresentada em três diferentes dimensões constitutivas de suas identidades e, ao fazê-lo, evidencia as tramas de gênero que as atravessam e organizam. Nem fada, nem bruxa, nem boa, nem má, Olívia traz para esse texto seus próprios exercícios de tornar-se pesquisadora, produzindo análises que se afastam do uníssono, do homogêneo e do óbvio, dando a ver, por meio da conjunção “e” as complexidades e contradições de Malévola, um ser alado, com chifres que desafia a ordem masculina instituída. Com escrita delicada e sensível, este livro resulta de um movimento de descobertas de uma pesquisadora que, ao longo de seu processo, foi capaz de transformar as leituras e problematizações numa narrativa ao mesmo tempo leve, potente e que nos desafia a prestar atenção nos múltiplos efeitos das pedagogias culturais nas quais estamos todas e todos, cotidianamente, enredados. Por tudo isso, e para mergulhar nos meandros dessa história, nós, que vivemos a aventura de acompanhar Olívia na condição de orientadora e coorientador, te convidamos à leitura do livro.


       


			Porto Alegre, 27 de outubro de 2019.


			Dagmar E. Estemann Meyer 


			André Luiz dos Santos Silva











			1. ERA UMA VEZ: ROTEIRO DE UMA PESQUISADORA E A TRAMA DE UMA PESQUISA


       


			“[...] de tanto ver e contar filmes, muitas vezes eu embaralhava com a realidade. E me custava lembrar se determinada coisa eu tinha vivido ou visto projetada na tela. Ou se havia sonhado. Porque acontecia que até meus próprios sonhos eu confundia depois com as cenas dos filmes.”


			(Letelier, 2011)


			“No nosso livro, a nossa história


			É faz de conta ou é faz acontecer?


			No nosso livro, a nossa história


			É faz de conta ou é faz acontecer?”


			(O Teatro Mágico, 2011a)


       


			Os dois fragmentos1 que abrem a trama desta investigação foram escolhidos por me parecerem potentes para pensar a urdidura de uma pesquisa com filmes relacionados a roteiros de contos de fada. Filmes estes que tanto me proporciona(ra)m encantamento como passaram também a produzir desassossego ao desalojar certezas e causar certas inquietações. Na tessitura deste texto realizado entre as cenas de filmes e cenas da vida, busquei, então, fundar e embalar a escrita, na tentativa de enlaçar sonhos e vivências, impulsionada a olhar para estes roteiros, para entender se, e como, histórias de “faz de conta” podem ser transmutadas em “faz acontecer”.


			Este livro amálgama o sonho de uma titulação de mestrado tão almejada com o árduo trabalho para alcançá-lo, na tentativa de realizar uma pesquisa com/em filmes. Em que a escolha do filme Malévola como objeto de análise se deu assim, a partir do meu interesse em filmes de contos de fada e as múltiplas releituras fílmicas dessas histórias. E, a partir daí, uma trama possível foi sendo constituída pelas lentes desta pesquisadora, que sob outros olhares e contextos poderia ter tido outros possíveis desfechos, assim como os filmes de contos de fada com personagens princesas, vilãs, fadas madrinhas e roteiros carregados de magia e fantasia e com a garantia de finais felizes também podem ser (re)contados de outros modos.


			Ao serem (re)produzidas pelo cinema, histórias de contos de fada agregaram novos elementos ao enredo enquanto eram “transferidas” da oralidade e das páginas dos livros2 para a tela, na qual ganharam outras vidas com imagens em movimento, em conjunto com os efeitos especiais. Pelas grandes telas da sétima arte, vi estas histórias corporificarem cenários e personagens. E em algum momento dessa trajetória, e na articulação com outros interesses e vivências, passei a acreditar que refletir mais sobre esses artefatos culturais é potente para voltar o olhar para as feminilidades veiculadas nesses contos fílmicos, e para pensar, também, na possibilidade de reiteração/modificação de feminilidades, a partir de releituras fílmicas dos clássicos. 


			Ao considerar que roteiros de filmes apresentam elementos extraordinários que produzem um mundo de sonho e fantasia para estas histórias: magia, varinhas de condão, fadas madrinhas, beijos de amor que quebram feitiços e acabam com o mal e que sempre culminam no final feliz. Elementos estes que encantam e dão este tom “fantástico” às histórias e que parecem se distanciar de “vidas reais”. E apesar das alegrias e dificuldades, parecerem estar presentes tanto na trama das protagonistas de contos de fada, assim como na dita “vida real”, busquei não realizar esta separação, na tentativa de pensar como “realidade” e “fantasia” podem estar imbricadas e constituírem tanto enredos de filmes quanto enredos da vida, mesmo que, em alguns momentos, estes elementos fantásticos destas histórias possam sobressair-se.


			Nesta direção, proponho-me a analisar feminilidades representadas no filme Malévola (2014), e se os pressupostos feministas poderiam estar implicados com a releitura dessas feminilidades (em especial a que se constitui na composição da protagonista em relação com outras personagens da trama). A escolha pontual deste filme reside no fato desta produção da Disney ter colocado a personagem da “vilã” na posição de protagonista e de como esta parece ser (re)construída pela trama. O filme é aqui, considerado como artefato cultural em que representações e identidades podem ser (re)produzidas, negociadas, disputadas e transformadas e, desse ponto de vista, funciona como uma pedagogia cultural que incide sobre, e pode modificar, relações e identidades de gênero enfatizadas3.


			Busquei, assim, distanciar-me de um olhar analítico que privilegiasse focalizar a reprodução de relações e identidades de gênero e/ou feminilidades. Importava-me explorar onde e como tais narrativas, sobretudo aquelas apresentadas em versões live-action e apresentadas como releituras, incidem sobre as personagens, vilã e princesa, atualizando e/ou modificando essas identidades e relações. Dizendo de outra forma, olhar o filme escolhido nesta pesquisa para descrever o que se (trans)forma, o que se (re)constrói a partir dessas, e com essas releituras dos “mesmos” contos, evidenciando elementos que estão ali presentes e dando a ver brechas, conflitualidades, atualizações e reconfigurações e se podemos estar produzindo “novas” e outras possibilidades de vivenciar o feminino. Dando a ver que feminilidades emergem na trama de relações que a narrativa fílmica estabelece entre Malévola e outras personagens e como elas são de-re-compostas e re-posicionadas. E, ainda, se pressupostos feministas poderiam estar implicados na de-re-composição dessa(s) feminilidade(s). Como isso se visibiliza na trama?


			As páginas a seguir são uma aposta para tentar dar conta destas questões, em que movimento-me, entre criaturas aladas, magias, maldições e beijos de (não) amor para produzir uma pesquisa que examina o longa-metragem Malévola, produzido pelos Estúdios Disney, com o objetivo de descrever e analisar as feminilidades que aí são compostas e modificadas e para discutir se, e como, pressupostos e princípios feministas atravessam e dimensionam a produção dessas identidades femininas no roteiro dessa história. 


			Importa ressaltar aqui, como nos caminhos da pesquisa também fui desafiada a compor um tom para minha escrita, assumindo a inscrição em uma perspectiva pós-estruturalista, o que demandou desaprender e reaprender um modo de dizer que me coloca, explicitamente, dentro desse processo. Colocar-me nessa posição ajudou-me estranhar meu objeto, sem afastá-lo ou assumir uma perspectiva de neutralidade.


			Assumir, então, uma perspectiva teórico-metodológica pós-estruturalista e colocar no jogo da cena os estudos de gênero e de sexualidades foi (e é) uma escolha política. Vivenciamos um tempo de tensionamentos relacionados a estes estudos; espaço/tempo em que direitos e lugares de fala que pareciam conquistados e consolidados estão sendo questionados por movimentos como “ideologia de gênero” e “escola sem partido”, que se constituem por uma avalanche de ideias conservadoras que reativam “moralismos, divisões naturalizadas, identidades fixas, generificações hierárquicas, silêncios interessados, ódios destruidores, omissões desastrosas, retrocessos inaceitáveis” (Caldeira; Paraíso, 2018, p. 25). Movimentos como estes têm tentado barrar o debate de temas como feminismos, gênero e sexualidades e considerá-los como “doutrinação”. Estes movimentos acabam, também, por atingir produções artísticas como os filmes que a eles são associados, desqualificando-os e isso inclui críticas direcionadas a produções da Disney4.


			Ao assumir e veicular, em algumas de suas produções, temáticas relacionadas com feminismos, gênero e sexualidades, os Estúdios Disney têm sido apontados por alguns como não sendo “mais sinônimo de Family friendly” (Souza, 2013), à medida que alguns de seus filmes serviriam como instrumento “usado pela gigante do entretenimento para promover a filosofia ‘progressista’ e doutrinar as crianças que acompanham o programa a absorver essas ideias como normais” (Chagas, 2017). Nesta direção, colocar em pauta em suas tramas fílmicas, mesmo que timidamente, temas que envolvem gênero e sexualidades, passa a ser considerado uma afronta à família heteronormativa. Movimentos antigênero provocam um pânico moral e evocam o apoio em essencialismos biológicos e culturais, na tentativa de barrar os investimentos em abordagens que versem sobre as temáticas.


			Em 2016, o slogan “todo sonho de menina é tornar-se uma princesa” (Revista Crescer, 2016), articulou-se com a emergência das Escolas de Princesas, que têm


			uma proposta de ensinar um conjunto de valores que reforçam a formação das meninas para o casamento tradicional, com a valorização da aparência, além de práticas associadas ao espaço doméstico, de submissão corporal e de atitudes classificadas como femininas. (Smyl; Santos, 2017, p. 3) 


			Como contraponto às Escolas de Princesa, o Escritório de Proteção de Direitos da Infância, em Iquique, no Norte do Chile, passou a oferecer uma oficina para meninas entre 9 e 15 anos intitulada “desprincesamento”, com o objetivo de empoderá-las. Inspiradas nessa experiência, estas oficinas passam a ser reproduzidas também pelo Brasil. Neste contexto de tensionamento causado pela supressão de direitos e espaços já conquistados e tentativas de refreamento dos estudos de gênero, fortalecer e dar destaque a estes estudos passa a ser de extrema importância. 


			Para tentar dar conta da investigação e análise, examinei materiais diversos, além do filme, como notícias, blogs, literatura, música e vídeos que, de algum modo, se relacionavam com o filme e a temática em questão. Apresento a análise realizada e o texto que sistematiza e compartilha essa trajetória de investigação nos capítulos a seguir.


			No segundo capítulo, intitulado “Quem conta um conto, modifica um ponto: mundo Disney e os contos de fada no cinema”, apresento um breve histórico dos contos de fada produzidos pela Disney, nos quais a personagem da princesa é protagonista. Ainda apresento o filme Malévola, objeto de análise desta obra, e discuto o endereçamento deste filme e a possibilidade de uma mudança/ampliação do público ao qual se destina.


			Em seguida, no terceiro capítulo, “Para recontar pontos dos contos: roteiro teórico para examinar feminilidades em Malévola”, apresento as ferramentas conceituais elencadas para operar as análises. Considerando que outros conceitos podem ser chamados à cena, destaco aí apenas os conceitos centrais para este trabalho: cultura, gênero, pedagogias de gênero, representação e identidade. 


			Passo, então, para a construção dos caminhos metodológicos, no quarto capítulo: “Um pouco de magia para compor um fazer metodológico: procedimentos de produção e análise do corpus”. Nele descrevo a articulação dos distintos procedimentos de investigação e de análise que utilizei com destaque para a imbricação entre a análise cultural e a etnografia de tela.


			No quinto capítulo, intitulado “Desmontando e recontando uma história: feminilidades (im)possíveis em Malévola”, descrevo os movimentos analíticos para examinar as posições de sujeito assumidas e/ou atribuídas à Malévola na trama, produzidas na/pela articulação desta personagem com outros distintos personagens e as possíveis implicações de pressupostos feministas na composição do roteiro e das personagens. Ele se desdobra em três partes, nas quais analiso a liderança, a vingança e a maternagem como marcas constitutivas das identidades que Malévola assume nessa trama de relações.


			E, por último, em “O desfecho de uma análise: o respiro antes de iniciar uma nova história” resgato o investimento nos pontos fundamentais de cada capítulo e sintetizo as principais contribuições desta investigação. 




			


			

			Notas


				

					1.  Livro A Contadora de filmes, de Hérnan Riviera Letelier (2011), e a música Nosso pequeno castelo, do grupo O Teatro Mágico (2011a).


				


				

					2.  Este livro focaliza o estudo da produção cinematográfica dos estúdios Disney Malévola (2014) como uma releitura fílmica do desenho animado A Bela Adormecida (1959), produzido pelos mesmos estúdios. Embora a pesquisa não privilegie as múltiplas variantes literárias de “A Bela Adormecida”, vale ressaltar algumas destas versões como Sol, Lua e Tália, de Giambattista Basile (1634), Bela Adormecida do Bosque, de Charles Perrault (1697) e A Bela Adormecida, dos Irmãos Grimm (1812). Para maiores informações: Coelho (2012); Corso (2006); Warner (1999).


				


				

					3.  As feminilidades enfatizadas é um conceito apresentado por Raewyn W. Cornnell e James W. Messerschmidt e estas se relacionam como centrais nos processos de construção das masculinidades “como mães, colegas de classe, namoradas, parceiras sexuais e esposas; como trabalhadoras na divisão sexual do trabalho, e assim por diante” (Connell; Messerschmidt, 2013, p. 265). Dito de outro modo, estas feminilidades são assumidas para atender as demandas de uma masculinidade hegemônica.


				


				

					4.  Dentre as diversas críticas e polêmicas direcionadas à Disney sobre seus personagens e roteiros, aceno para a acusação de Mickey Mouse, o personagem emblemático do estúdio, de ser homossexual (O Estado de S. Paulo, 2017).


				


				







			2. QUEM CONTA UM CONTO, MODIFICA UM PONTO: MUNDO DISNEY E OS CONTOS DE FADA NO CINEMA


       


			“Toda releitura de um clássico é uma leitura de descoberta como a primeira. Toda primeira leitura de um clássico é na realidade uma releitura.”


			(Calvino, 2007)


       


			Inicio este capítulo com a citação de Ítalo Calvino, que nos convida a pensar a importância da leitura de clássicos, argumentando que ao nos (re)encontrarmos com determinadas obras já lidas e/ou contadas, as lemos com olhares distintos do que o fizemos outrora. A leitura depende do contexto – de como, onde e quando lemos. Aciona-se, assim, uma nova experiência, que sempre poderá ter algo mais a dizer e ensinar. Perceberemos elementos antes não vistos e outras possibilidades de interpretação podem emergir (Calvino, 2007). Concordo com o autor também neste caso, em que me disponho a rever e analisar um filme – que se apresenta como reedição – para abrir-me a outras e novas formas de vê-lo e de pensar sobre ele. Uma releitura de um filme tanto apresenta elementos conhecidos da história que o “fundou” quanto modifica outros, na medida em que passa a ser uma (re)produção inserida em outro tempo e contexto. O que filmes que tematizam contos de fada e suas reedições, histórias contadas e recontadas de outras maneiras, em distintos contextos, podem dar a ver e pensar? Nesta perspectiva, assumo que, com a refilmagem do clássico A Bela Adormecida, que dá o lugar de protagonista à Malévola, outra história é contada, personagens e elementos já conhecidos assumem novos contornos e encenam outros desfechos. E é nesta história que investe esta pesquisa.
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